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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas margens 
superior e/ou inferior - BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-

-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal O CADERNO DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE 
PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, incluído o 
tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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LÍNGUA PORTUGUESA

TODAS AS QUESTÕES SERÃO AVALIADAS COM 
BASE NO REGISTRO CULTO E FORMAL DA LÍNGUA.

O SER HUMANO DESTRÓI O QUE MAIS DIZ AMAR

As grandes perdas acontecem
por pequenas decisões

Se leio a frase “O ser humano destrói o que mais 
diz amar”, pensando na loucura que a humanidade 
vive hoje, não me sinto assim tão mal. Mas se, ao 
repetir mentalmente a frase, me lembro da discussão 
que tive ontem com minha mulher porque não acei-
tei que não sei lidar com críticas, ou da forma bruta 
com que tratei um dos meus filhos porque não con-
segui negociar e apelei para o meu pátrio-poder, ou 
da forma como repreendo as pessoas que trabalham 
comigo quando não atingimos as metas da empresa, 
sinto que essa afirmação tem mais verdade do que 
eu gostaria de admitir.

AYLMER, Roberto. Escolhas: algumas delas podem determinar o des-
tino de uma pessoa, uma família ou uma nação. (Adaptado)

1
Em relação ao texto, é INCORRETO o que se afirma em:
(A) O texto é construído a partir de uma situação hipotética.
(B) O segundo período em relação ao primeiro, semanti-

camente, estabelece uma relação de oposição.
(C) No segundo período, os dois últimos fatos apresenta-

dos estão, gramaticalmente, relacionados a “me lem-
bro” (�. 4).

(D) Semanticamente, o primeiro período ressalta a irrele-
vância do problema apresentado.

(E) A oração “porque não consegui negociar” (�. 7-8) es-
tabelece, com a anterior, uma relação de causa e con-
sequência na linha argumentativa do texto.

2
Os vocábulos “discussão”, “atingimos” e “empresa” são 
grafados, respectivamente, com ss, g e s. 
São grafadas, respectivamente, com essas mesmas 
letras as seguintes palavras:
(A) a___ambarcar,  o___eriza,  requi___ito.
(B) la___idão,  impin___ir,  irri___ório.
(C) ob___ecado,  here___e,  he___itar.
(D) re___uscitar,  gor___eta,  parali___ar.
(E) can___aço,  la___e,  morali___ar.

5

10

3
A frase em que ocorre ERRO quanto à acentuação gráfica 
é:
(A) Eles têm confiança no colega da equipe.
(B) Visitou as ruínas do Coliseu em Roma.
(C) O seu sustento provém da aposentadoria.
(D) Descoberta a verdade, ele ficou em maus lençóis.
(E) Alguns ítens do edital foram retificados.

4
Considere as frases abaixo.

I – A candidata ____________________ a possibili-
dade de ingresso na empresa, quando soube do 
resultado do concurso.

II – Conquanto ele se __________________ a confir-
mar o fato, sua posição foi rejeitada pela equipe.

As formas verbais que, na sequência, completam correta-
mente as frases acima são:
(A) entreveu, predisposse.
(B) entreveu, predispusesse.
(C) entreviu, predispora.
(D) entreviu, predispusesse.
(E) entreveu, predispusera.

5
A concordância verbal está corretamente estabelecida 
em:
(A) Foi três horas de viagem para chegar ao local do 

evento.
(B) Há de existir prováveis discussões para a finalização 

do projeto.
(C) Só foi recebido pelo coordenador quando deu cinco 

horas no relógio.
(D) Fazia dias que participavam do processo seletivo em 

questão.
(E) Choveu aplausos ao término da palestra do especia-

lista em Gestão.

6
Substituindo o verbo destacado por outro, a frase, quanto 
à regência verbal, torna-se INCORRETA em:
(A) O líder da equipe, finalmente, viu a apresentação 

do projeto. / O líder da equipe, finalmente, assistiu à 
apresentação do projeto.

(B) Mesmo não concordando, ele acatou as ordens do 
seu superior. / Mesmo não concordando, ele obede-
ceu às ordens do seu superior.

(C) Gostava de recordar os fatos de sua infância. / Gos-
tava de lembrar dos fatos de sua infância.

(D) O candidato desejava uma melhor colocação no 
ranking. / O candidato aspirava a uma melhor coloca-
ção no ranking.

(E) Naquele momento, o empresário trocou a família pela 
carreira. / Naquele momento, o empresário preferiu a 
carreira à família.
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7
A flexão de número dos substantivos está correta em
(A) florezinhas – troféis.
(B) salário-famílias – coraçãozinhos.
(C) os vaivéns – anães.
(D) paisezinhos – beija-flores.
(E) limãos – abdômenes. 

8
A frase em que a concordância nominal está INCORRETA é:
(A) Bastantes feriados prejudicam, certamente, a econo-

mia de um país.
(B) Seguem anexo ao processo os documentos compro-

batórios da fraude.
(C) Eles eram tais qual o chefe nas tomadas de decisão.
(D) Haja vista as muitas falhas cometidas, não conseguiu 

a promoção.
(E) Elas próprias resolveram, enfim, o impasse sobre o 

rumo da empresa.

9
Leia as frases abaixo.

I – Convém que entregue o relatório o mais rápido 
possível. (me)

II – Amanhã, anunciarei as novas rotinas do setor. 
(lhes)

III – Sentindo ofendido, retirou-se do plenário. (se)
IV – Quem informará as suas novas designações? (lhe)

A exigência da próclise ocorre APENAS nas frases
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) I e IV.
(D) II e III.
(E) III e IV.

10
Há ERRO quanto ao emprego dos sinais de pontuação em:
(A) Ao dizer tais palavras, levantou-se, despediu-se dos 

convidados e retirou-se da sala: era o final da reunião.
(B) Quem disse que, hoje, enquanto eu dormia, ela saiu 

sorrateiramente pela porta?
(C) Na infância, era levada e teimosa; na juventude, tor-

nou-se tímida e arredia; na velhice, estava sempre 
alheia a tudo.

(D) Perdida no tempo, vinham-lhe à lembrança a imagem 
muito branca da mãe, as brincadeiras no quintal, à tar-
de, com os irmãos e o mundo mágico dos brinquedos.

(E) Estava sempre dizendo coisas de que mais tarde se 
arrependeria. Prometia a si própria que da próxima 
vez, tomaria cuidado com as palavras, o que entretan-
to, não acontecia.

MATEMÁTICA

11
O valor máximo da função de variável real f(x) = 4(1 + x)(6 − x) é
(A) 44
(B) 46
(C) 48
(D) 49
(E) 50

12
Maria quer comprar uma bolsa que custa R$ 85,00 à vista. 
Como não tinha essa quantia no momento e não queria 
perder a oportunidade, aceitou a oferta da loja de pagar 
duas prestações de R$ 45,00, uma no ato da compra e 
outra um mês depois. A taxa de juros mensal que a loja 
estava cobrando nessa operação era de
(A)   5,0% 
(B)   5,9%
(C)   7,5% 
(D) 10,0%
(E) 12,5%

13

A figura acima mostra uma peça de metal de espessura 
constante. Todos os ângulos são retos, e as medidas em 
centímetros são: AB = 12, BC = 3 e AF = FE = 8. Essa 
peça deverá ser cortada na linha tracejada AP de forma 
que as duas partes da peça tenham a mesma área.
A medida, em centímetros, do segmento EP da figura é
(A) 1,0
(B) 1,5
(C) 2,0
(D) 2,5
(E) 3,0
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14
Certo cometa, descoberto em 1760, foi novamente visível 
da Terra por poucos dias nos anos de 1773, 1786, 1799, 
etc., tendo mantido sempre essa regularidade. Esse 
cometa será novamente visível no ano de
(A) 2016 
(B) 2017
(C) 2018 
(D) 2019
(E) 2020

15
João tem 100 moedas, umas de 10 centavos, e outras de 
25 centavos, perfazendo um total de R$ 20,20.
O número de moedas de 25 centavos que João possui é
(A) 32
(B) 56
(C) 64
(D) 68
(E) 72

16
Sendo i a unidade imaginária e escrevendo o complexo    

 na forma z = a + bi tem-se que a + b é igual a

(A) −1     
(B) 1     
(C) 2    
(D) 6    
(E) 8   

17

A figura acima mostra um triângulo com as medidas de 
seus lados em metros. Uma pirâmide de base quadrada 
tem sua superfície lateral formada por quatro triângulos 
iguais aos da figura acima. O volume dessa pirâmide, 
em metros cúbicos, é, aproximadamente
(A) 95
(B) 102
(C) 108
(D) 120
(E) 144

18
Em um setor de uma empresa, trabalham 3 geólogos e 
4 engenheiros. Quantas comissões diferentes de 3 pessoas 
podem ser formadas com, pelo menos, 1 geólogo?
(A) 28
(B) 31
(C) 36
(D) 45
(E) 60

19
Considere que a distância da Terra ao Sol seja, em certo 
dia, de 150 milhões de quilômetros. Sabendo que a ve-
locidade da luz no vácuo é de 300 mil quilômetros por 
segundo, o tempo que a luz emitida do Sol demora para 
chegar ao nosso planeta é de
(A) 8 minutos e 20 segundos.
(B) 9 minutos. 
(C) 12 minutos e 40 segundos.
(D) 15 minutos e 30 segundos.
(E) 20 minutos. 

20
Conversando com os 45 alunos da primeira série de um 
colégio, o professor de educação física verificou que
36 alunos jogam futebol, e 14 jogam vôlei, sendo que 
4 alunos não jogam nem futebol nem vôlei. O número de 
alunos que jogam tanto futebol quanto vôlei é
(A) 5
(B) 7
(C) 9
(D) 11
(E) 13
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

21
Considere os livros de escrituração enumerados a seguir.

I – Apuração do Lucro Real (LALUR)
II – Contas-Correntes
III – Controle de Contas a Receber
IV – Registro de Duplicatas

São considerados livros sistemáticos e obrigatórios APENAS os
(A) I e II. (B) I e III. (C) I e IV. (D) II e III. (E) II e IV.

22
No que se refere ao livro Diário, analise os seguintes itens: 

I – encadernação com folhas numeradas em sequência, tipograficamente;
II – forma mercantil;
III – individualização e clareza;
IV – ausência de intervalos em branco ou de entrelinhas;
V – termo de Abertura;
VI – termo de Encerramento.

São formalidades intrínsecas ao livro Diário APENAS os itens
(A) I, II e III. (B) I, V e VI. (C) II, III e IV. (D) II, V e VI. (E) III, IV e VI.

23
Os livros utilizados para o registro de todos os fatos ou eventos contábeis são classificados como livros
(A) cronológicos. (B) facultativos. (C) obrigatórios. (D) principais. (E) sistemáticos.

24
A utilização do regime contábil da competência, no preparo das demonstrações contábeis, determina que essas demons-
trações apresentem aos seus usuários algumas informações sobre itens, tais como:

I – operações passadas envolvendo o pagamento e o recebimento de caixa e outros recursos financeiros;
II – obrigações de pagamento no futuro;
III – recursos que serão recebidos no futuro.

Atende(m) plenamente ao conceito apresentado o(s) item(ns)
(A) I, apenas. (B) II, apenas. (C) I e II, apenas. (D) II e III, apenas. (E) I, II e III.

25
No que se refere ao balanço de uma empresa, analise os itens a seguir.

I – Posição econômica
II – Posição financeira
III – Posição patrimonial
IV – Mutações da posição financeira 

O balanço de uma empresa tem por finalidade apresentar, em um determinado momento, APENAS os itens
(A) I e II. (B) II e III. (C) III e IV. (D) I, II e III. (E) II, III e IV.

26
As informações sobre o desempenho da empresa são fornecidas, basicamente, pela demonstração
(A) do Valor Adicionado. (B) do Lucro ou Prejuízo Acumulado.
(C) do Resultado do Exercício. (D) dos Fluxos de Caixa.
(E) das Mutações do Patrimônio Líquido. 
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27
Uma empresa do ramo atacadista adota a política de pagar os salários de seus empregados mediante crédito em conta-
-corrente bancária, em duas etapas:

• primeira etapa, correspondente a 40% dos salários, feita na segunda semana de cada mês;
• segunda etapa, até ao 5o dia útil do mês seguinte.

Sabendo-se que, em outubro/2009, a folha de pagamentos dessa empresa totalizava R$ 500.000,00 e, considerando-se 
única e exclusivamente as informações recebidas, o registro do adiantamento do salário de outubro, pelo regime de com-
petência, em reais, foi
(A) Adiantamento a Empregados 200.000,00 
 a Banco conta Movimento  200.000,00

(B) Despesa de Salários 200.000,00 
 a Banco conta Movimento  200.000,00

(C) Salários a Pagar 300.000,00
 a Banco conta Movimento  300.000,00

(D) Despesa de Salários 500.000,00 
 a Salários a Pagar  500.000,00

(E) Despesa de Salários 500.000,00
 a Adiantamento a empregados  200.000,00
 a Salários a pagar  300.000,00

28
A demonstração estabelecida pela legislação societária, que pode ser substituída por outra, tendo como finalidade apre-
sentar a destinação do resultado do exercício, é a demonstração
(A) do Valor Adicionado. (B) do Lucro ou Prejuízo Acumulado.
(C) do Resultado do Exercício. (D) dos Fluxos de Caixa.
(E) das Variações Patrimoniais.

29
A Lei no 6.404/76 estabelece, no art. 176, as demonstrações contábeis que devem ser elaboradas pelas sociedades 
anônimas. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis editou o CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis -, 
estabelecendo o conjunto completo das demonstrações a ser apresentado por tais sociedades. De acordo com os termos  
do CPC 26, DEIXOU de ter obrigatoriedade de apresentação a demonstração
(A) do Valor Adicionado.  (B) do Lucro ou Prejuízo Acumulado.
(C) do Resultado do Exercício. (D) dos Fluxos de Caixa.
(E) das Mutações do Patrimônio Líquido.

30
No balanço encerrado em dezembro/2008, a Comercial Belezoca S/A, depois da avaliação do investimento pelo método 
da equivalência patrimonial, apresentou a seguinte informação de sua participação societária de 30% no capital da Co-
mercial Lindeza S/A:

Ativo / Não Circulante / Investimentos
 Coligadas / Comercial Lindeza R$ 150.000,00

Em 2009, a Comercial Lindeza distribuiu R$ 80.000,00 de dividendos e informou um Patrimônio Líquido de R$ 600.000,00 
depois da proposta da distribuição do resultado do exercício.

Dados adicionais:
• Em 2009, a Belezoca manteve a mesma participação no capital da Lindeza.
• O patrimônio líquido da Lindeza é constituído, somente, por capital e reservas de lucros.
• O capital social da Lindeza está totalmente integralizado.
• Nenhuma operação foi realizada entre as duas companhias.

Considerando-se exclusivamente as informações acima e as normas vigentes, a Comercial Belezoca, na avaliação do investi-
mento pelo método da equivalência patrimonial, apurou uma receita de equivalência patrimonial, em reais, de
(A) 24.000,00 (B) 30.000,00
(C) 54.000,00 (D) 80.000,00
(E) 180.000,00
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31
Admita a seguinte descrição:

• A Comercial Natural S/A adquiriu, em janeiro de 2008, com intenção de permanência, 2% das ações ordinárias da Co-
mercial Vistosa S/A, por R$ 100.000,00.

• A Natural não tem nenhuma influência significativa na Comercial Vistosa.
• Em fevereiro/2009, a Natural recebeu da Comercial Vistosa dividendos no valor de R$ 5.000,00.
• Em outubro de 2009, o valor de mercado das ações da Comercial Vistosa possuídas pela Natural foi estimado em

R$ 80.000,00, em decorrência da perda de um contrato de fornecimento de material para a União.
• A perda de valor das ações foi considerada definitiva para todos os efeitos.

Considerando-se a descrição acima, as determinações normativas e legais e a não incidência de qualquer tipo de imposto 
nessa situação, a perda do valor do investimento será registrada pela Natural (em reais, sem data nem histórico) com o 
seguinte lançamento:

(A) Outras Despesas 15.000,00 
 a Investimentos / Comercial Vistosa  15.000,00

(B) Outras Despesas 15.000,00 
 a Provisão para Perdas Prováveis  15.000,00

(C) Outras Despesas 20.000,00 
 a Investimentos / Comercial Vistosa  20.000,00

(D) Outras Despesas 20.000,00 
 a Provisão para Perdas Prováveis  20.000,00

(E) Provisão para Perdas Prováveis 20.000,00 
 a Investimentos / Comercial Vistosa  20.000,00

32
A Lei no 6.404/76, no art. 243, § 1o, defende que as sociedades coligadas são aquelas “nas quais a investidora tenha in-
fluência significativa”, afirmando ainda, no § 4o que essa influência existe quando “a investidora detém ou exerce poder de 
participar nas decisões das políticas, financeiras ou operacional da investida, sem controlá-la”.
A referida Lei dispõe, ainda, que a influência é presumida quando a investidora, sem ter o controle da investida, tiver um 
investimento que represente 20% ou mais do  
(A) capital votante da investida. (B) capital total da investida.
(C) capital social realizado da investida. (D) patrimônio líquido da investida.
(E) patrimônio líquido da própria investidora.

33
A Comercial Vilela S/A vendeu por R$ 70.000,00 à vista uma máquina de uso, mediante crédito em conta-corrente bancá-
ria no Banco Penca. Tal crédito foi especificado da seguinte forma nas demonstrações contábeis atualizadas até o dia da 
venda:

Ativo Não Circulante
 Máquina de uso
  Valor contábil R$ 150.000,00
  (−) Depreciação acumulada do bem   (R$ 100.000,00)

Considerando-se única e exclusivamente as informações acima e a boa técnica contábil, qual foi o registro da venda rea-
lizada, em reais, sem data nem histórico, feito pela Comercial Vilela?

(A) Banco conta Movimento/Banco Penca 20.000,00 
 a    Ganho na Venda de Ativo Imobilizado  20.000,00

(B) Banco conta Movimento / Banco Penca 70.000,00 
 a      Venda de Ativo Imobilizado  70.000,00

(C) Banco conta Movimento/Banco Penca 150.000,00 
 a     Máquina de uso/Valor contábil  150.000,00

(D) Ganho na Venda de Ativo Imobilizado 20.000,00 
 a     Banco conta Movimento/Banco Penca  20.000,00

(E) Venda de Ativo Imobilizado 70.000,00 
 a      Banco conta Movimento/Banco Penca  70.000,00
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34
No que se refere ao SPED, analise os objetivos a seguir.

I – Compatibilizar  as necessidades dos usuários do SPED.
II – Estabelecer a política de segurança e de acesso às informações do SPED.
III – Promover a integração dos fiscos.
IV – Racionalizar e uniformizar as obrigações acessórias para os contribuintes.
V – Tornar mais célere a identificação de ilícitos operacionais.

São objetivos do SPED APENAS os explicitados em
(A) II e V. (B) I, II e V. (C) I, III e IV. (D) II, III e IV. (E) III, IV e V.

35
A Empresa Comercial Caramuru S/A fechou uma operação de seguros com a Seguradora Pacífica S/A, em junho de 2010, 
por um período de 3 anos, a contar de julho de 2010, pagando antecipadamente R$ 54.000,00.
A classificação dessa operação no Balanço Patrimonial, a ser extraído em 31/12/2010, deverá ser, em reais, a seguinte:

36
Uma empresa sediada no Rio de Janeiro envia um funcionário a Fortaleza para resolver uma reclamação de um cliente. 
Além da passagem aérea e da reserva de hotel adquiridas anteriormente, com o custo de respectivamente R$ 890,00 e 
R$ 360,00, o funcionário levará, em dinheiro, a quantia de R$ 800,00 para despesas de alimentação e locomoção, entre 
outras.
A empresa deverá registrar essa operação, em reais, no diário, com o seguinte registro simplificado:

(A) D: Adiantamento para viagens
 C: Caixa 800,00

(B) D: Adiantamento para viagens
 C: Caixa 2.050,00

(C) D: Adiantamento para despesas
 C: Caixa 1.160,00

(D) D: Empréstimos a funcionários
 C: Caixa 2.050,00

(E) D: Antecipações de salários e ordenados
 C: Caixa 800,00

37
Os encargos sociais, as contribuições ao INSS e o FGTS, calculados com base na folha de pagamentos da empresa, ainda 
não pagos, devem ser lançados na conta Encargos Sociais a Pagar e FGTS a Recolher.
A parcela do INSS a pagar deve incluir
(A) a contribuição retida dos salários dos empregados, apenas.
(B) o encargo de responsabilidade da empresa, apenas.
(C) o valor do encargo da empresa junto à contribuição devida pelo empregado, retida pela empresa. 
(D) os valores de responsabilidade da empresa estimados na folha de pagamentos, a serem ajustados quando da quitação 

da guia de recolhimento. 
(E) os valores retidos dos salários, por estimativa, na folha de pagamentos, a serem ajustados quando da quitação da guia 

de recolhimento.

Prêmios de Seguros a Apropriar
no Ativo Circulante - Valor

Prêmios de Seguros a Apropriar no
Realizável a Longo Prazo - Valor

(A) 27.000,00 27.000,00
(B) 18.000,00 27.000,00
(C) 18.000,00 36.000,00
(D) 9.000,00 45.000,00
(E) - 45.000,00
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38
O objetivo da constituição da Reserva de Lucros a Realizar, previsto na Lei no 6.404/76 com as alterações inseridas pela 
Lei no 11.638/07, é
(A) dar cobertura a perdas ou despesas cujo fato gerador já ocorreu, sem que tenha havido ainda o correspondente de-

sembolso ou perda, havendo necessidade de efetuar o registro em função do regime de competência.
(B) dar cobertura a perdas ou prejuízos potenciais não repetitivos, ainda não incorridos, mediante segregação de parcelas 

dos lucros, que seriam distribuídas como dividendos.
(C) permitir a proteção ao credor segregando parcelas dos lucros, que seriam distribuídos em forma de dividendos, quando 

há incerteza sobre a realização de créditos a receber ainda não incorridos.
(D) permitir o resgate de partes beneficiárias registradas na reserva de capitais, desde que as reservas de lucros constitu-

ídas no exercício sejam inferiores ao valor das partes beneficiárias vincendas no exercício. 
(E) não distribuir dividendos obrigatórios sobre a parcela de lucros ainda não realizada financeiramente pela companhia, 

quando tais dividendos excederem a parcela financeiramente realizada do lucro líquido do exercício.

39
Analise os tipos de contas a seguir.

I – Ágio na emissão de ações 
II – Ganhos com variação cambial em ativos de longo prazo 
III – Reserva especial de ágio na incorporação 
IV – Doações e subvenções para investimentos
V – Alienação de partes beneficiárias
VI – Alienação de bônus de subscrição

De acordo com toda a legislação em vigor para as sociedades anônimas, as contas passíveis de serem classificadas como 
reserva de capital, em seu balanço patrimonial, são APENAS as citadas em
(A) I, II, III e IV.
(B) I, II, III e V.
(C) I, II, III e VI.
(D) I, III, V e VI.
(E) II, III, IV e V.

40
As reservas estatutárias são constituídas, por determinação do estatuto de uma companhia, para a destinação de uma 
parcela dos lucros do exercício.
Para cada reserva estatutária, a empresa terá de estabelecer os seguintes critérios em seu estatuto:
(A) definir sua finalidade de modo preciso e completo; fixar os critérios para determinar a parcela anual do lucro líquido a 

ser utilizada; e estabelecer seu limite máximo.
(B) definir a parcela dos prejuízos a serem absorvidos; evidenciar as contas que serão utilizadas para efetivar as reservas; 

e segregar os valores que serão aplicados em reservas dos dividendos propostos.
(C) definir a finalidade de cada reserva; evidenciar as parcelas de lucros a serem absorvidas; estabelecer seu limite máxi-

mo; e determinar a forma de reversão.
(D) definir as parcelas de lucros a serem absorvidas; fixar os limites de utilização; e estabelecer a forma de reversão.
(E) determinar os critérios para o estabelecimento das reservas; avaliar os resultados do exercício que devem ser absor-

vidos; fixar os limites de utilização; e estabelecer a forma de reversão.
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BLOCO 2

41
Em função das necessidades de:

• convergência internacional das normas contábeis (redução de custo de elaboração de relatórios contábeis, redução de 
riscos e custo nas análises e decisões, redução de custo de capital);

• centralização na emissão de normas dessa natureza (no Brasil, diversas entidades o fazem);
• representação e processo democráticos na produção dessas informações (produtores da informação contábil, auditor, 

usuário, intermediário, academia, governo),

foi criado, no Brasil, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), por seis entidades. Nessa perspectiva, considere as 
entidades a seguir.

I – ABRASCA – Associação Brasileira das Companhias Abertas 
II – APIMEC NACIONAL – Associação dos Analistas e Profissionais de Investimento do Mercado de Capitais 
III – BACEN – Banco Central do Brasil
IV – BOVESPA – Bolsa de Valores de São Paulo 
V – CFC – Conselho Federal de Contabilidade
VI – CVM – Comissão de Valores Mobiliários

Fazem parte do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) APENAS as entidades
(A) I, II e III. (B) I, IV e VI. (C) II, III e VI. (D) I, II, IV e V. (E) II, III, V e VI.

42
Com relação ao(s) objetivo(s) estabelecido(s) para o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), analise os elementos 
a seguir.

I – Emissão de Orientações e Interpretações que poderão ser consubstanciadas em Norma Brasileira de Contabilidade, 
pelo CFC.

II – Emissão de Pronunciamentos Técnicos sobre procedimentos contábeis.
III – Estudo, pesquisa, discussão e deliberação sobre o conteúdo e a redação de Pronunciamentos Técnicos.
IV – Estudo e preparo de Pronunciamentos Técnicos sobre procedimentos de Contabilidade.

Integram o objetivo do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) APENAS os elementos contidos em
(A) I e II. (B) I e III. (C) II e III. (D) II e IV. (E) III e IV.

43
“A aquisição da disponibilidade econômica ou jurídica da renda ou proventos de qualquer natureza”, sob o enfoque do 
imposto de renda, caracteriza o conceito de
(A) alíquota. (B) base de cálculo.
(C) fato gerador. (D) forma de incidência.
(E) período de incidência.

44
Em condições normais e salvo legislação especial, o contribuinte do ICMS deverá manter alguns livros fiscais, de acordo com 
os artigos 51 e 63 do Convênio SINIEF, s/no, de 15 de dezembro de 1970, e com o artigo 87 do Convênio SINIEF 6/89. Nessa 
perspectiva, considere os livros fiscais a seguir.

I – Registro de Controle da Produção e do Estoque, modelo 3.
II – Registro de Entradas, modelo 1.
III – Registro de Saídas, modelo 2.
IV – Registro de Inventário, modelo 7.

Serão utilizados por contribuinte sujeito, simultaneamente, à legislação do Imposto sobre Produtos Industrializados e à do 
ICMS APENAS os livros fiscais
(A) I e II. (B) I e III. (C) I e IV. (D) II e III. (E) II, III e IV.
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45
A substituição dos seguintes livros fiscais:

• Registro de Entradas;
• Registro de Saídas;
• Registro de Apuração de ICMS e de IPI; e
• Registro de Inventário e outro,

é o objetivo da(o)
(A) Escrituração Contábil Digital (ECD). (B) Escrituração Fiscal Digital (EFD).
(C) Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-Brasil). (D) Nota Fiscal Eletrônica (NF-e).
(E) Programa Validador e Assinador (PVA).

46
O Demonstrativo de Apuração de Contribuições Sociais (DACON) foi instituído em substituição ao Demonstrativo de Apu-
ração da Contribuição para o PIS/PASEP não cumulativo (DAPIS) e visa a informar ao Fisco como foi realizada a apuração 
do PIS e da COFINS.
Com base nesse contexto, analise os elementos a seguir.

I – Pessoas jurídicas imunes e isentas do IRPJ, cuja soma dos valores mensais das contribuições para o PIS/PASEP e 
da COFINS apurados seja superior a R$ 10.000,00.

II – Consórcios de empregadores.
III – Fundos mútuos de investimento mobiliário, sujeitos às normas do BACEN ou da CVM.

Está(ão) dispensado(s) de apresentação do DACON APENAS o(s) elemento(s) contido(s) em
(A) I. (B) II. (C) III. (D) I e II. (E) II e III.

47
A Comercial Farol Ltda. apresentou, em julho de 2010, os seguintes dados:

• Vendas brutas    R$ 256.000,00
• Devolução de compras  R$   15.000,00
• Estoque inicial de mercadorias R$   54.500,00
• Compras do mês   R$ 117.000,00
• Abatimento sobre vendas  R$   11.000,00
• Abatimento sobre compras  R$     9.000,00
• Devolução de vendas   R$   10.500,00
• Estoque final de mercadorias  R$   26.900,00

Desconsiderando-se os efeitos de qualquer tipo de tributação, o lucro bruto apurado em 31/07/2010 na Comercial Farol 
Ltda., em reais, é de
(A) 124.000,00 (B) 113.900,00 (C) 104.900,00 (D) 89.900,00 (E) 85.400,00

48
Até 20 de agosto de 2010, uma empresa possuía os seguintes saldos em relação às suas operações:

• Estoque de mercadorias em 30/09/2010 R$   72.800,00
• Vendas realizadas    R$ 185.000,00
• Compras realizadas    R$ 105.000,00
• Devolução de vendas    R$   12.000,00
• Devolução de compras   R$     4.500,00
• ICMS incidente nas operações      18%

Entre 21 e 31 de outubro, essa empresa realizou as operações a seguir.

• Aquisição de mercadorias para revenda no valor de R$ 45.000,00
• Venda de Mercadorias no valor de R$ 80.000,00
• Devolução de vendas no valor de R$ 2.500,00
• ICMS incidente nas operações: 18%

O estoque final de mercadorias em outubro foi de R$ 65.110,00. Com base nessas informações e utilizando-se a boa téc-
nica contábil, o custo das mercadorias vendidas apurado em outubro de 2010 foi, em reais, de
(A) 127.000,00 (B) 126.190,00 (C) 124.390,00 (D) 108.600,00 (E) 94.100,00
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49
A soma dos custos contidos na produção acabada no período e que pode conter custos de produção também de períodos 
anteriores existentes em unidades que só foram completas no presente período corresponde ao conceito de custo
(A) dos produtos vendidos. (B) de produção misto.
(C) de produtos em processo. (D) da produção acabada. 
(E) da produção do período.

50
Dados extraídos da contabilidade de custos da Cia. Industrial Maranhão S/A em junho de 2010.

• Saldo inicial de matérias-primas  R$   12.000,00
• Saldo inicial de produtos em processo  R$   10.000,00
• Saldo inicial de produtos acabados  R$   14.000,00
• Vendas de produtos    R$ 180.000,00
• Mão de obra direta    R$   24.000,00
• Mão de obra indireta    R$   35.000,00
• Luz e força da fábrica    R$     8.500,00
• Materiais diversos da fábrica   R$     1.500,00
• Seguro de fábrica    R$     1.300,00
• Depreciação das máquinas da fábrica  R$     8.200,00
• Despesas operacionais   R$   56.000,00 
• Lucro operacional do exercício  R$   22.000,00 
• Saldo final de matérias-primas   R$   11.000,00
• Saldo final de produtos em processo  R$     9.000,00
• Saldo final de produtos acabados     R$   12.000,00

Desconsiderando-se a incidência de qualquer imposto, o custo dos produtos acabados do mês de junho de 2010 foi, em 
reais, de
(A) 105.000,00 (B) 104.500,00 (C) 100.000,00 (D) 99.000,00 (E) 96.000,00
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BLOCO 3

51
A Indústria Pangeia Ltda. adota o sistema de depreciação de máquinas e equipamentos utilizados na produção, com base 
em quotas decrescentes. Em virtude disso, o valor da depreciação é diferente a cada mês.
Considerando-se os conceitos de classificação de custos, o valor dessa depreciação deve ser classificado, na contabilida-
de da empresa, como
(A) gasto indireto de transformação. (B) gasto direto de fabricação.
(C) custo não recorrente. (D) custo variável.
(E) custo fixo.
 
52
Dados extraídos da contabilidade de uma indústria:

• Materiais diretos    R$ 38.000,00
• Mão de obra direta    R$ 26.000,00
• Manutenção da fábrica   R$ 17.500,00
• Mão de obra indireta    R$ 55.000,00
• Luz e força da fábrica    R$ 11.500,00
• Materiais de consumo da fábrica  R$   3.650,00
• Seguro da fábrica    R$   1.840,00
• Salários de vendedores   R$ 30.100,00
• Depreciação das máquinas da fábrica  R$ 12.320,00
• Despesas de viagens    R$ 10.000,00
• Publicidade e propaganda   R$   8.500,00
• Salários do escritório    R$ 15.000,00
• Despesas diversas do escritório  R$   9.730,00  
• Aluguel da fábrica    R$   3.210,00
• Salários de supervisão de fábrica  R$ 10.600,00

Considerando-se exclusivamente as informações acima e aplicando-se a classificação dos custos em fixos e variáveis, o 
total dos custos fixos do período montou, em reais, a
(A) 119.270,00 (B) 115.620,00 (C) 111.970,00 (D) 105.020,00 (E) 98.120,00

53
Uma indústria produz equipamento elétrico. Devido às características de produção, parte do gasto com a energia elétrica 
utilizada na fábrica pode ser creditado aos produtos.
Em virtude dessa característica, o gasto com a energia elétrica utilizada na fábrica deve ser classificado como
(A) custo com parte fixa e parte variável. (B) custo fixo.
(C) custo variável repetitivo. (D) despesas gerais de fábrica.
(E) gastos diversos de fabricação.

54
A Indústria Santa Cecília Ltda. fabrica produtos de alta tecnologia. Por essa razão, a mão de obra utilizada no seu processo 
produtivo representa menos de 2% do total de custos de produção. Verifica-se, ainda, que a identificação dessa mão de obra 
com os produtos é de difícil mensuração, além de ser muito cara. 
Em virtude dessas características, a Indústria Santa Cecília deverá classificar toda a sua mão de obra como
(A) custo semivariável. (B) custo fixo repetitivo.
(C) custo indireto. (D) gastos indiretos operacionais.
(E) despesas operacionais indiretas.
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55
A Indústria Iluminati Ltda. fabrica lanternas, spots, lustres e outros equipamentos elétricos. 
A lanterna Iluminati Prata é fabricada em lotes de 100 unidades e consome os seguintes materiais:

• 6 kg de acrílico
• 4 kg de borracha sintética
• 2 kg de plástico maleável
• 100 lâmpadas de 25 watts
• 100 sacos plásticos para embalagem

Os custos dos materiais da lanterna Iluminati Prata estão dispostos a seguir.

 Materiais Valores (R$)
Placa de acrílico 2,50 por kg
Borracha sintética 2,00 por kg 
Plástico maleável 5,00 por kg 
Lâmpada de 25 watts 0,15 por unidade
Saco plástico para embalagem 0,04 por unidade

Os custos de mão de obra e o tempo de fabricação são os seguintes:

Itens Tempo de MOD Custo da mão de obra
Fabricação do cilindro da lanterna 200 unidades por hora 5,00 por hora
Fabricação da cobertura cilíndrica de borracha 150 unidades por hora 6,00 por hora
Fabricação da argola de plástico 250 unidades por hora 7,00 por hora
Montagem final 125 unidades por hora 4,00 por hora

Com base exclusivamente nesses dados, determine o custo direto do produto, em reais, para 100 unidades.
(A) 82,40 (B) 80,80 (C) 79,60 (D) 64,50 (E) 56,60

56
A diferença entre os resultados apresentados pelo critério de custeio por absorção e o critério de custeio direto ou variável 
está sempre na(o)
(A) variação das vendas em função dos volumes diferentes.
(B) margem de contribuição total.
(C) forma de apropriar o custo fixo.
(D) valor do custo variável.
(E) custo fixo incorporado aos estoques.

57
Os princípios fundamentais de Contabilidade em vigor não permitem que as empresas apresentem demonstrações contá-
beis avaliadas com base no critério de custeio direto ou variável.
O princípio fundamental de Contabilidade que impede o uso desse critério é o da(o)
(A) Entidade. (B) Continuidade.
(C) Competência. (D) Prudência.
(E) Registro pelo valor original.

58
Dados extraídos da contabilidade de custos da Indústria Amazonas Ltda. em julho de 2010.

• Preço de venda do produto X:  R$ 150,00 por unidade
• Custo variável do produto X:  R$   60,00 por unidade
• Despesa variável do produto X: R$   20,00 por unidade
• Custos fixos do produto X:  R$  500.000,00 por mês
• Despesas fixas do produto X:  R$  340.000,00 por mês
• Vendas médias do produto X:  18.000 unidades por mês

Com base exclusivamente nos dados acima, a margem de segurança do produto X obtém o percentual de
(A) 25,00% (B) 28,66% (C) 30,00% (D) 33,33% (E) 35,55%
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Considere os dados a seguir para responder às questões de nos 59 e 60.

Extraíram-se da Cia. Industrial Argonautas S/A as seguintes informações de sua contabilidade, correspondentes ao mês 
de agosto de 2010:

• Saldo inicial de matérias-primas  R$    150.000,00
• Receita de vendas    R$ 1.850.000,00
• Mão de obra direta    R$    120.000,00
• Mão de obra indireta    R$    235.000,00
• Luz e força da fábrica    R$      28.500,00
• Seguro da fábrica    R$      21.300,00
• Depreciação das máquinas da fábrica  R$      38.500,00
• Saldo final de matérias-primas   R$    118.000,00
• Compra de matérias-primas   R$    238.000,00
• Manutenção da fábrica   R$    117.500,00
• Materiais de consumo da fábrica  R$      13.650,00
• Salários dos vendedores   R$    230.100,00
• Despesas de viagens    R$      92.500,00
• Aluguel da fábrica    R$      78.250,00
• Salários dos supervisores da fábrica  R$    115.500,00
• Publicidade e propaganda   R$      95.500,00
• Salários do escritório    R$    315.000,00
• Despesas diversas do escritório  R$      18.890,00  

Dados:
1) Os inventários de produtos em processo e de produtos acabados tinham saldo zero no início de agosto de 2010.
2) Toda a produção de 60.000 unidades iniciada no período foi acabada.
3) Foram vendidos 80% da produção acabada. 

59
Considerando-se exclusivamente os dados acima, o resultado operacional do mês de agosto de 2010, pelo critério de 
custeio por absorção foi, em reais, de
(A) 207.640,00 (B) 267.450,00 (C) 312.000,00 (D) 315.000,00 (E) 390.000,00

60
Considerando-se exclusivamente os dados acima, o total dos estoques de produtos acabados pelo critério de custeio
direto ou variável, em agosto de 2010, foi, em reais, de
(A) 78.000,00 (B) 137.810,00 (C) 207.640,00 (D) 270.000,00 (E) 267.450,00


